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Vem aí...  Campanha Salarial 2011

6º Congresso delibera
Moção de Apoio a cam-
panha salarial dos pro-
fessores municipais

Os bancários de Dourados e Re-
gião-MS, reunidos em seu 6º Congres-
so, discutiram e deliberaram por uma
moção de apoio a categoria de profes-
sores municipais de Dourados, que es-
tão em campanha salarial, lutando por
melhores condições de trabalho e au-
mento salarial. A moção na íntegra
você lê no site do sindicato.

6º Congresso aconteceu na
sexta e sábado em Dourados

O 6º Congresso dos Bancários de
Dourados e Região-MS, foi realiza-
do na noite de sexta-feira (20) e no
sábado (21), durante todo o dia.

A palestra de abertura foi profe-
rida pelo secretário de finanças da
Contraf-CUT, Roberto Von Der
Osten (Betão), com o tema: “Con-
juntura Política, Econômica e Soci-
al”. Ao final da palestra houve um
debate entre o palestrante e o pú-
blico presente.

No sábado os trabalhos pros-se-
guiram com a apresentação de duas
palestras: “Realidade, perspectivas
e organização dos trabalhadores do
ramo financeiro”, também discor-
rida pelo dirigente da Contraf-CUT
e “Saúde do Trabalhador”, proferi-

da pela bancária aposentada e ex-
diretora do Seeb-Dourados, Glória
Eunice Nunes Pereira

Após as palestras os delegados
foram divididos em quatro grupos,
que discutiram os temas tercei-
rização, saúde e ambiente de tra-
balho, estatuto e sustentabilidade
financeira e, ainda, sindicato e so-
ciedade.

Ao final dos trabalhos, os dele-
gados discutiram e deliberaram as
propostas vindas dos grupos em
uma plenária final que aprovou as
resoluções do 6º Congresso.

As resoluções você pode ver no
site do sindicato de Dourados,
www.bancariosms.com.br e tam-
bém no próximo Jornal Bancário.

Pesquisa define prioridades da
campanha salarial 2011

A construção da campanha sala-
rial deve ter a participação de to-
dos. Os bancários devem apontar
as prioridades da pauta de reivin-
dicações da categoria por meio do
formulário que começa a ser distri-
buído pelos diretores nas agênci-
as, nesta quarta-feira, (25). A con-
sulta é nacional e toda a categoria
deve opinar.

O questionário é dividido em clá-
usulas econômicas, de saúde, con-
dições de trabalho e segurança, sis-
tema financeiro, além de formas de

fortalecer a mobilização. A consul-
ta é um processo democrático de
construção da campanha, por isso
é fundamental a participação da ca-
tegoria.

Os resultados tabulados são en-
caminhados para as Federações,
que, por sua vez, enviam os dados
para o Comando Nacional para a
sistematização. A 13ª Conferência
dos Bancários, que aprova a pauta
de reivindicações acontece entre os
dias 29 e 31 de julho, em São Pau-
lo.

Bancos públicos definem metas
A Campanha Nacional dos Ban-

cários (Campanha Salarial) já come-
çou. Depois do 6º Congresso o Sin-
dicato de Dourados começa a mo-
bilizar os trabalhadores para mais
esta importante tarefa.

Nos bancos públicos o 22º Con-
gresso Nacional dos Funcionários do
Banco do Brasil e o 27º Congresso
Nacional dos Empregados da Caixa
(Conecef), acontecem nos dias 9 e
10 de julho, em São Paulo.

Nos Congressos, bancários de
todo o país se reúnem para discu-
tir a pauta específica de reivindi-

cações da campanha salarial. Des-
taque para a isonomia, segurança
bancária, condições de trabalho,
saúde do trabalhador, remuneração
e jornada, correspondente bancá-
rio e previdência.

O prazo para realização das
assembleias e eleição de delega-
dos vai até o dia 3 de julho e a
inscrição dos eleitos se encerra no
dia 4, para ambos os congressos.
O cadastro de teses termina no dia
3 de junho para o Congresso dos
Funcionários do BB e no dia 10 de
junho para o Conecef.

Reunião com a Caixa
sem grandes novidades

Na rodada de negociação, do dia 18/
5, com a diretoria da Caixa, os
empregados reforçaram as cobranças
e exigiram soluções para os problemas,
que já são bem antigos. Detalhes da
reunião no site do sindicato.

Bancos líderam ações
sobre assédio moral

Nem o acordo para acabar com o
assédio moral nas agências, assinado
em janeiro, é capaz de reduzir a prática
nos bancos. As instituições financeiras
dividem a liderança de empresas que
respondem a ações trabalhistas por
assédio moral com as de fast-food.

Pesquisa realizada no ano passado
revela que 80% dos bancários já
passaram pelo problema no ambiente
de trabalho. As metas para venda de
produtos são as queixas mais
recorrentes.

Negociação sem avanços
no Santander

Na reunião desta segunda-feira (23)
o Santander só fez enrolar. Os bancá-
rios voltaram a cobrar contratações,
mas o banco se restringiu a dizer que
o dimensio-namento da rede é feito de
acordo com a demanda.

Sobre o fim das metas para a venda
de produtos e das reuniões diárias, o
Santander insistiu, pois considera efi-
ciente o modelo adotado. Uma prova
de que não está nem aí para os bancá-
rios, pois isso só faz aumentar o assé-
dio moral dentro das agências.

Matéria completa sobre a reunião e
outros itens discutidos no site,
www.bancariosms.com.br




